
Gabarito de Geografia F3 

Módulo 05 
Resposta da questão 1: 
 [B]   
  
Resposta da questão 2: 
 [B]   
  
Resposta da questão 3: 
 [A]   
  
Resposta da questão 4: 
 [B]   
  
Resposta da questão 5: 
 [A] 
  
Os países latinoamericanos, em geral, apresentam variados graus de dependência econômica 
e tecnológica e condições naturais favoráveis, fazendo com que se especializem em 
exportações agrominerais no processo de Divisão Internacional do Trabalho. A tendência de 
comercialização da produção com mercados asiáticos tem justificativa em determinadas 
carências regionais e nos grandes contingentes populacionais locais na forma de mercados 
consumidores emergentes. 
   
  
Resposta da questão 6: 
 [E] 
  
A Cordilheira dos Andes mostra-se como uma barreira natural que dificulta uma maior 
integração entre o Atlântico e o Pacífico e em consequência, entre o Brasil e os países Andinos 
(países latino-americanos da costa do Pacífico, ao longo da Cordilheira). Através de uma 
conexão física por rede de transportes, ficariam muito facilitadas as trocas comerciais 
atendendo a interesses, por exemplo, do agronegócio brasileiro, entre essas duas localidades 
com ganhos sociais e de capital para ambas as partes. No entanto, superar essa barreira, 
demanda altos investimentos em infraestrutura. 
  
A alternativa [A] é falsa, o litoral do Peru tem águas profundas e não atende exportadores do 
Oriente Médio. 
A alternativa [B] é falsa, o terrorismo do Sendero Luminoso, foi aparentemente enquadrado 
pelo governo do Peru e podem intensificar o turismo. 
A alternativa [C] é falsa, o Peru goza de relativa estabilidade política e as exportações 
brasileiras que passariam na área são principalmente agrícolas. 
A alternativa [D] é falsa, o Peru não apresenta movimentos internos potencialmente 
separatistas como a vizinha Bolívia e o sudeste brasileiro, em geral, demanda mão de obra 
qualificada, relativamente mais difícil de se encontrar no Peru em grandes quantidades. 
 
Resposta da questão 7: 
 A sigla OMC significa Organização Mundial do Comércio e é composta por um conjunto 
representativo de países em via de desenvolvimento e de países desenvolvidos. Dentre os 



países que ocupam o segundo grupo podemos destacar: Estados Unidos, Alemanha, França, 
Inglaterra e Japão.   
  
Resposta da questão 8: 
 a) Estados Unidos - açúcar 
  
b) Políticas de subsídios aos produtores para que se estabeleça o controle do volume de 
produção para flutuação dos preços; barreiras sanitárias contra a entrada de produtos agrícolas 
e carne.   
  
Resposta da questão 9: 
 a) O Brasil foi o país que teve o maior crescimento das importações em relação ao PIB. O país 
passou de um patamar de 8% para 14%. A evolução e expansão do agronegócio, a melhoria e 
deversificação da produção industrial, a busca de novos parceiros comerciais podem se 
destacar como justificativa. 
b) Na comparação, a África do Sul tem maior participação nas importações em relação ao 
Brasil e à Índia. Esses últimos estão em estágio mais avançado em seus programs de 
substituição de importações.   
  
Resposta da questão 10: 
 O Brasil é um país que cada vez mais participa do comércio mundial. Seus avanços em 
setores industriais nos últimos anos são significativos. As exportações de aeronaves, veículos, 
telefonia celular são alguns destaques. Por outro lado, a base primária de economia brasileira 
ainda exerce um peso muito grande na pauta de exportações. Minérios como ferro e bauxita, 
produtos agrícolas como soja, algodão e café e primários industrializados como suco de 
laranja, são alguns exemplos. 
  
O gráfico mostra uma pauta marcada por produtos primários em crescimento de exportações 

por razões variadas como qualidade e tradição das exportações primárias brasileiras; 
cenário internacional favorável a exportações primárias por aumento da demanda. É o caso 
das exportações de soja e minério de ferro para a China. 
  

São significativas as exportações brasileiras para a América Latina e Caribe (21%) com 
destaque para os produtos industrializados, apontando a evolução da indústria nacional em 
termos de qualidade e competitividade. Os custos também ficam mais baixos pela proximidade, 
diminuindo gastos com transporte. Mercados como a União Europeia, terceiro maior parceiro, 
consomem produtos primários, apontando uma presença da Divisão Internacional do Trabalho.   
 

Módulo 06 
Resposta da questão 1: 
 [A]   
  
Resposta da questão 2: 
 [D]   
  
Resposta da questão 3: 
 [E]   
  
Resposta da questão 4: 
 [D]   



  
Resposta da questão 5: 
 [E]   
  
Resposta da questão 6: 
 [B]   
 
Resposta da questão 7: 
 a) A - Eslovênia; B - Croácia; C - Bósnia; D - Iugoslávia formada pelas repúblicas da Sérvia e 
Montenegro e territórios autônomos de Kosovo e Voivodina. 
  
b) Território marcado por grande diversidade étnico-religiosa, unificado pela força por seu líder, 
o marechal Tito. Com sua morte, as disputas pelo poder se agravaram. Associando-se às 
crises econômicas, o resultado foi a fragmentação de território. 
  
c) A Península Balcânica forma um conjunto de países de importância secundária por seus 
aspectos naturais e socioeconômicos, haja visto a lentidão da intervenção europeia na guerra 
da Bósnia.   
  
Resposta da questão 8: 
 a) EUA e Reino Unido. 
  
b) Manter a estabilidade combatendo o nacionalismo e manifestações que contrariam os 
interesses econômicos do capital internacional. Utilização da OTAN nesse propósito, mesmo 
sem a aprovação da ONU. A OTAN se justificou como fornecendo ajuda humanitária. 
  
c) Disputas por autonomia segundo os antigos espaços dos diversos grupos étnicos 
envolvidos.   
 
 
Resposta da questão 9: 
 Com a Segunda Guerra Mundial uma nova ordem mundial se instalou e a Iugoslávia em 1948 
rebelou-se a intervenção externa. Tornou-se não aliada.   
  
Resposta da questão 10: 
 O atraso tecnológico imposta pela revolução tecno-científica a partir dos anos 80 que passou a 
exigir volumosas somas de capital para investimentos e a incapacidade da economia 
planificada de se adaptar às exigências de referida revolução. 
 

Módulo 07 
Resposta da questão 1: 
 [E]   
  
Resposta da questão 2: 
 [D]   
  
Resposta da questão 3: 
 [E]   
  
Resposta da questão 4: 



 [A] 
  
A religião muçulmana está entre as que mais se expandem no mundo. Na África, as condições 
de pobreza e instabilidade política e social, favorecem seu crescimento a partir da África 
Setentrional, tradicional área muçulmana. Por outro lado, na China, o governo de partido único, 
reprime violentamente qualquer tipo de manifestação de ordem política e social contrária ao 
regime. 
A alternativa [B] é falsa. A questão do Apartheid na África do Sul dizia respeito a conflito étnico, 
sem cunho excessivamente religioso. Meca é um dos pontos mais sagrados para a religião 
muçulmana e mesmo em condições de instabilidade política na região as peregrinações são 
constantes e contínuas. 
Na alternativa [C] os Talibãs estão no poder no Afeganistão desde os anos 1970. 
A alternativa [D] é falsa como na justificativa [B].   
  
Resposta da questão 5: 
 [E] 
  
O desenvolvimento da tecnologia industrial deslocou grande contingente de mão de obra 
devido à automação da produção, em busca de atividades em outros setores ou outras regiões 
ou países. 
  
A alternativa [A] é falsa, os valores culturais pouco interferem no processo tipicamente 
econômico. 
A alternativa [B] é falsa, há dificuldades como barreiras alfandegárias ou até policiais para o 
deslocamento de populações. 
A alternativa [C] é falsa a questão idiomática não é suficiente na qualificação demandada pela 
tecnologia. 
A alternativa [D] é falsa, o acesso de cidadãos vindos de países pobres para países ricos é 
dificultado.   
  
Resposta da questão 6: 
 [C] 
  
Com a globalização o processo de crescimento econômico mundial mostrou-se rápido e 
desigual, gerando enormes populações marginalizadas do processo de acesso a bens como 
saneamento básico, educação e saúde. O desequilíbrio é notável entre o “norte rico” e o “sul 
pobre”. Em busca de melhores condições de vida expandem-se fluxos migratórios dos países e 
regiões mais pobres em direção aos países mais ricos. 
  
A alternativa [A] é falsa, movimentos terroristas são menos frequentes e pontuais. 
A alternativa [B] é falsa, os programas de pesquisa, em células tronco, ficam mais restritos aos 
países mais ricos no hemisfério norte. 
A alternativa [D] é falsa, trata-se de um comércio muito restrito e bastante fiscalizado. 
A alternativa [E] é falsa, o biogás não típico no continente africano.   
 
 
Resposta da questão 7: 
 a) América Latina, Norte da África, Leste Europeu. 
b) Discriminação, baixos salários.   
  
Resposta da questão 8: 
 - Diversidade étnico-religiosa. 
- Grandes diferenças político-econômicas entre os países.   



  
Resposta da questão 9: 
 a) Em diversos países da Europa Ocidental atual verifica-se: 
- a diminuição das taxas de natalidade; 
- uma maior expectativa de vida (o envelhecimento da população); 
- a redução da taxa de crescimento populacional (a perda de população absoluta); 
- a queda das taxas de fertilidade. 
São fatores que trazem como consequência a necessidade da utilização da mão de obra dos 
imigrantes para suprir as frentes de trabalho que tendem a ficar vagas, oferecendo-lhes a 
oportunidade de deixarem sua condição de "marginais, ilegais e indigentes". 
  
b) O  imigrante retratado na reportagem 1 - marginais, ilegais e indigentes -, por estarem em 
situação ilegal, não contribuem com a previdência social e demais impostos que serão 
aplicados em investimentos em áreas sociais como saúde, educação etc. Por outro lado, esses 
mesmos imigrantes fazem uso de uma grande quantidade de serviços sociais que são 
financiados pelos impostos arrecadados. O imigrante da reportagem 2 - "trabalhadores por 
conta própria e empresários", na proporção em que são legalizados, automaticamente passam 
a contribuir com o pagamento de impostos,  colaboram com a geração de empregos e elevam 
a quantidade de contribuintes.   
  
Resposta da questão 10: 
         O objetivo desta questão é avaliar a habilidade de fazer a leitura de representação 
cartográfica, de articular a imagem ao respectivo contexto mundial, seja nos aspectos 
econômicos, seja nos aspectos geopolíticos, e de trazer a análise do mundial para o contexto 
local, articulando, portanto, escalas de análise. O recorte escolhido para análise é o da 
mobilidade populacional, ou seja, como os diferentes grupos humanos, por diferentes razões, 
passam a ocupar áreas distintas das que se originaram, trazendo para essas novas áreas 
formas culturalmente herdadas de relação com o ambiente, contribuindo na composição da 
organização do espaço local. 
         Para a figura I, que corresponde aos fluxos migratórios nos séculos XVI e XVII, 
observa-se, na representação cartográfica, o fluxo entre a Península Ibérica e as Américas 
Central e do Sul. Corresponde ao período pós-descobrimento do continente americano e à 
disputa entre os reinos de Portugal e Espanha na conquista/exploração destas terras. Do ponto 
de vista econômico, caracteriza-se pela exploração e pilhagem de metais preciosos na América 
Andina e Central por parte do reino espanhol e, na formação das colônias de produção de 
açúcar e outros gêneros de economia complementar por parte do reino de Portugal, já que a 
ocorrência do ouro era menor. O fluxo migratório de portugueses para o Espírito Santo nesta 
perspectiva propiciou a formação de núcleos coloniais sempre próximos à costa. Neste mesmo 
período, os jesuítas também foram responsáveis pela formação de fazendas (Araçatiba, 
Carapina, Muribeca) e de aldeamentos (Reritiba, Santa Cruz, Nova Almeida). Assim, a 
organização do espaço geográfico do Espírito Santo, neste contexto, refletia-se em 
aglomerados urbanos dispersos, na ocupação agrícola de apenas pequena faixa litorânea e na 
produção de gêneros tropicais (açúcar, mandioca) para a metrópole. 
         Na figura II, que corresponde aos fluxos migratórios nos séculos XVII e XVIII, observa-
se, na representação cartográfica, o fluxo entre a África e a América. Corresponde ao período 
da escravidão africana, quando povos daquele continente eram capturados, forçados a imigrar, 
e vendidos como mercadoria, como "braços" para trabalhar na lavoura. A economia e a 
geopolítica mundial no período eram marcadas pela expansão do poderio espanhol e 
português que geravam a necessidade de ampliar a produção nas colônias. A ampliação da 
produção em "plantations" carecia de mão de obra, e esse foi o motor do processo de 
escravização de africanos. Localmente, este contexto implicou uma organização do espaço 
geográfico pautado em grandes fazendas, principalmente de açúcar. 



         Finalmente, na terceira representação cartográfica, que se refere aos principais fluxos 
migratórios nos séculos XIX e XX, observa-se o continente europeu como o principal polo de 
expulsão populacional. O contexto geopolítico de crises econômicas e conflitos armados 
generalizados na Europa, destacando-se a Primeira Guerra Mundial e a demanda de mão de 
obra livre em outras partes do mundo (seja para a lavoura, seja para atividades industriais), 
motivou a intensa imigração europeia. No Espírito Santo, esses imigrantes europeus 
substituíram em grande parte a mão de obra escrava, porém alavancaram uma profunda 
alteração na estrutura agrária do estado, que passou a ser baseada nas pequenas 
propriedades. Somado a isso, a necessidade de reprodução das famílias e a valorização do 
café propiciaram a ocupação das terras do interior do estado, ao norte do rio Doce e motivaram 
a organização de uma rede de transportes terrestres que possibilitaram a articulação do 
território espiritossantense.   
 

Módulo 08 
Resposta da questão 1: 
 [B]   
  
Resposta da questão 2: 
 [C]   
  
Resposta da questão 3: 
 [D]   
  
Resposta da questão 4: 
 [A]   
  
Resposta da questão 5: 
 [B]   
  
Resposta da questão 6: 
 [D] 
 
Resposta da questão 7: 
A região basca tem uma cultura própria, sobretudo pela língua, o euskara e sustenta um 
movimento nacionalista desde fins do século XIX. A campanha dos grupos radicais pela 
independência cresce com a fundação, em 1959, do grupo separatista ETA (considerado como 
organização terrorista por vários governos mundiais), em plena ditadura de Francisco Franco 
(1939–1975). Com a Constituição espanhola de 1978, o País Basco conquista alto grau de 
autonomia, e a maior parte do movimento depõe armas, criando partidos legais. Os 
remanescentes da ETA, porém, decidem continuar a sua luta, utilizando a violência como meio 
de coação e intimidação. 
 
Resposta da questão 8:  
No dia 30 de dezembro de 2006 a ETA provocou a explosão de um carro-bomba, num piso de 
estacionamento do moderno Terminal 4, do aeroporto de Barajas, em Madrid. As autoridades 
espanholas receberam avisos da organização ETA com duas horas de antecedência. O tráfego 
aéreo ficou suspenso durante um dos dias mais agitados do ano nos aeroportos da região. 
Dezenas de pessoas ficaram feridas e dois equatorianos faleceram. 
No dia 5 de setembro de 2010, o grupo anunciou, por meio do Jornal basco Gara, o fim dos 
ataques armados por tempo indeterminado, embora não esteja claro se temporariamente ou 



permamentemente. O governo Basco considerou insuficiente e ambígua a notícia anunciada 
pelo grupo, uma vez que este não esclareceu se o fim é definitivo, considerando suas outras 
promessas de cessar-fogo não cumpridas. 
 
 
Resposta da questão 9: 
As raízes do conflito entre católicos e protestantes residem no século XII, quando começou a 
conquista inglesa do território irlandês e a partir de então pode-se perceber que o problema 
não é religioso, pois nesse período não havia "protestantes". O que estava em jogo era o 
aumento do poder real, no contexto da crise feudal e do início do processo de formação da 
Monarquia Nacional. Para Henrique II, a conquista de territórios significava o aumento de seu 
poder, uma vez que, a nobreza irlandesa tornava-se vassala do rei e consequentemente 
passava a lhe dever benefícios, tanto em gêneros, como em tributos ou inclusive em homens 
para a formação de exércitos. Desde 1175 o rei impôs seu poder através da Tratado de 
Windsor, a partir do qual passaram a valer as leis inglesas para a Irlanda. 
 
Resposta da questão 10: 
 
Grupo terrorista fundado em 1919, o IRA ( Irish Republican Army) passou a utilizar-se da 
guerrilha como forma de eliminar o domínio inglês e obter a independência da Irlanda, e 
posteriormente, pretendendo a unificação da Irlanda do Norte ao restante do país. Nas últimas 
três décadas as ações do IRA e dos grupos paramilitares intensificaram suas ações e foram 
res[ponsáveis por vários atentados na Irlanda do Norte, principalmente na capital, Belfast. 
 
 


